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RESUMO
A banana é a principal fruta e m  volum e  e  valor para a agricultura orgânica de  Santa Catarina. Todavia, a 
Sigatok a Am are la re pre s e nta um  s ério proble m a ao de s e nvolvim e nto de s ta cultura, provocando grande s  
pe rdas  cas o não s e jam  adotadas  m e didas  de  controle . Es te  e xpe rim e nto avaliou a re s is tência à 
Sigatok a Am are la de  21 ge nótipos  de  banane ira s ob condiçõe s  de  cultivo orgânico, no Litoral Sul 
Catarine ns e . As  variáve is  índice  de  s e ve ridade  da doe nça (ISD), prim e ira folh a com  s intom a (PFS) e  
núm e ro de  folh as ,foram  avaliadas  nos  m e s e s  de  fe ve re iro de  2004 a 2006. “Nam”, “M açã Tropical”, 
“Figo Cinz a”, “Th ap M ae o”, “Pione ira” e  “Figo” apre s e ntaram  dife re nças  s ignificativas  para ISD e  PFS, e  
s im ilare s  aos  das  cultivare s  re s is te nte s . Não foram  ve rificadas  dife re nças  s ignificativas  para o núm e ro 
de  folh as  dos  ge nótipos . Alta corre lação (r = -0,72) foi obs e rvada e ntre  as  variáve is  ISD e  PFS. O s  
re s ultados  obtidos  no e xpe rim e nto indicam  q ue  a re s is tência dos  ge nótipos  s ob s is te m a de  cultivo 
orgânico é s im ilar aos  indicados  no conve ncional.

PALAVRAS-CH AVE: Mycos ph ae re lla m us icola, Ps e udoce rcos pora m us ae , re s is tência, doe nça, m ane jo.

ABSTRACT
Banana is  th e  m ain fruit for organic m ark e ting of Santa Catarina State , Braz il. Ye llow  Sigatok a 
re pre s e nts  a s e rious  m e nace  for th e  culture  and inte grate d m anage m e nt is  ne ce s s ary to re duce  los s e s . 
Th is  e xpe rim e nt e valuate d re s is tance  of 21 ge notype s  of banana to Ye llow  Sigatok a unde r organic 
cultivation in s outh  coas tal of Santa Catarina State . Se ve rity inde x (ISD), Younge s t Le af Dis e as e d (YDS) 
and num be r of le ave s  (NF) w e re  e valuate d in Fe bruary of 2004-to-2006. “Nam”, “M açã Tropical”, “Figo 
Cinz a”, “Th ap M ae o”, “Pione ira” and “Figo” s h ow e d s ignificantly low  ISD and h igh  YDS, value s  s im ilar to 
re s is tant cultivars . No diffe re nce s  w e re  obs e rve d for num be r of le ave s  am ong cultivars . H igh  corre lacion 
(r= -0,72) w as  de te cte d for ISD and YDS variable s . Re s is tance  of ge notype s  in organic s ys te m  w as  
s im ilar to conve ntional s ys te m .

KEY W ORDS: Mycos ph ae re lla m us icola, Ps e udoce rcos pora m us ae , re s is tance , dis e as e , m anage m e nt.
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Introdução
A cultura da banana te m  lugar de  de s taq ue  na 

fruticultura Catarine ns e . De ntre  as  frutas , a 
banana apre s e nta a m aior áre a cultivada, 30.060 
h e ctare s , e nvolve ndo pe lo m e nos  27.000 
produtore s  de  form a dire ta (EPAGRI, 2005). No 
Litoral Sul Catarine ns e , a cultura ocupa ce rca de  
8.500 h e ctare s , s e ndo a s e gunda m aior re gião 
produtora do Es tado (SÔNEGO  e t al., 2003). 
Es tim a-s e  q ue  80%  dos  bananais  da re gião s ão 
form ados  pe las  cultivare s  Branca e  Enxe rto, 
pe rte nce nte s  ao s ubgrupo Prata, q ue  apre s e ntam  
m aior adaptação ao clim a local. O  cultivo 
orgânico da banane ira, por s ua ve z , e nvolve  
ce rca de  87 produtore s  e m  todo Es tado, s e ndo a 
principal fruta e m  volum e  de  produção e  de  
com e rcializ ação (O LTRAM ARI, 2002). 

O  cultivo orgânico da banane ira apre s e nta 
um a s érie  de  particularidade s  ine re nte s  ao 
s is te m a de  produção. Fungicidas , ins e ticidas  e  
h e rbicidas , e m  s ua m aioria, não pode m  s e r 
aplicados  para controlar doe nças , pragas  e  
plantas  daninh as , re s pe ctivam e nte . Por e s te  
m otivo, e xis te m  inúm e ros  de s afios  e m  re lação às  
q ue s tõe s  re lacionadas  à q ualidade  fitos s anitária 
da banane ira a s e re m  s upe rados  a fim  de  
viabiliz ar a produção orgânica. 

A Sigatok a Am are la, incitada pe lo fungo 
Mycos ph ae re lla m us icola Le ach  (anam orfo 
Ps e udoce rcos pora m us ae  Z im m . De igh ton), é 
um a das  principais  doe nças  da cultura e m  Santa 
Catarina (SÔNEGO  e t al., 2003). Na re gião do 
Litoral Sul Catarine ns e , e m  proprie dade s  
acom panh adas  pe lo s is te m a de  m onitoram e nto 
da s igatok a, ge ralm e nte  s ão ne ce s s ários  ce rca de  
três  a s e is  pulve riz açõe s  anuais  no s is te m a 
conve ncional para s e  obte r um  controle  ade q uado 
de s ta doe nça. Se gundo re latos  e ncontrados  na 
lite ratura, cas o não s e jam  adotadas  m e didas  de  
controle , e s tim a-s e  q ue  as  pe rdas  s e jam  de , 
aproxim adam e nte , 50%  (CO RDEIRO  e t al., 
2005). A Sigatok a Am are la tam bém  caus a pe rdas  
s ignificativas  no s is te m a de  produção orgânico. 

De s folh a, cirurgia de  folh as  doe nte s , m ane jo das  
plantas  e s pontâne as  e  condução corre ta do 
bananal s ão alguns  dos  m étodos  de  controle  
re com e ndados  para o m ane jo da doe nça ne s s e  
tipo de  cultivo (FRISO N &  SH ARRO CK , 2000). 
De ntre  e s te s , o e m pre go de  cultivare s  re s is te nte s  
ce rtam e nte  m e re ce  de s taq ue . Contudo, 
inform açõe s  s obre  o com portam e nto de s s as  
cultivare s  s ob cultivo orgânico s ão e s cas s as . 

Vários  as pe ctos  e s tão re lacionados  com  a 
re s is tência da banane ira à Sigatok a 
(RO DRIGUES e t al., 2006). As  caracte rís ticas  
e s truturais  das  folh as , com o a e s pe s s ura das  
cutículas  adaxial e  abaxial, pare de  e xte rna e  do 
parênq uim a, e  a de ns idade  de  e s trom as  s ão 
im portante s  na e xpre s s ão da re s is tência à 
Sigatok a. Se gundo RO DRIGUES e t al. (2006), 
m e diçõe s  de s s as  s e çõe s  da folh a e ncontraram  
m aiore s  valore s  para ge nótipos  re s is te nte s , be m  
com o m e nore s  núm e ros  para de ns idade  de  
e s trom as  para “FH IA-18” e  “W illiam s” 
(s us ce tíve is ).    

O  pre s e nte  trabalh o avaliou o com portam e nto 
de  cultivare s  de  banana e m  re lação à re ação ao 
fungo M. m us icola, age nte  e tiológico da Sigatok a 
Am are la, s ob cultivo orgânico nas  condiçõe s  
am bie ntais  do Litoral Sul Catarine ns e .

Mate riais  e  m étodos
O  e ns aio foi conduz ido na Es tação 

Expe rim e ntal de  Urus s anga da Em pre s a de  
Pe s q uis a Agrope cuária e  Exte ns ão Rural de  
Santa Catarina S.A. (EPAGRI), e m  Urus s anga –  
SC (latitude  28o 31’ S, longitude  49 o 19 ’W , 
altitude  48 m ), nos  anos  de  2001 a 2006. O  clim a 
da re gião é Subtropical Úm ido com  Ve rão Que nte  
(Cfa), s e gundo a clas s ificação de  K oe ppe n. A 
te m pe ratura m édia anual é de  19 ,4 °C, os cilando 
de  14,6 °C, e m  junh o, a 24,1 °C, e m  fe ve re iro. A 
pre cipitação total anual é de  1.624 m m , com  
ch uvas  be m  dis tribuídas  ao longo do ano e  s e m  
e s tação s e ca de finida. A um idade  re lativa do ar 
m édia anual é de  80% , os cilando de  76% , e m
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de z e m bro, a 83% , e m  junh o, com  fre q üe nte  
form ação de  orvalh o, principalm e nte  no outono, 
inve rno e  prim ave ra. 

O  plantio das  m udas  foi re aliz ado utiliz ando o 
e s paçam e nto de  2,5 x 2,5 m . O  s olo é do tipo 
argis s olo ve rm e lh o-am are lo, originário de  
diabás io. O  pre paro da áre a foi fe ito por roçada, 
s e guida da abe rtura de  covas . Cada cova 
re ce be u 500 g de  calcário dolom ítico e  q uatro 
q uilos  de  cam a de  aviário curtida (com pos ição 
m édia de  N 18,3 g k g-1, P 17,8 g k g-1, K  22,0 g 
k g-1, Ca 156,6 g k g-1, M g 8,2 g k g-1, Fe  149 8 m g 
k g-1, M n 49 9  m g k g-1, Z n 119  m g k g-1, Cu 119  
m g k g-1, B 47 m g k g-1). O  m ane jo das  plantas  
e s pontâne as  foi re aliz ado por roçadas  m anuais  e  
coroam e nto das  banane iras  com  capina m anual. 
Pos te riorm e nte , foram  fe itas  q uatro aplicaçõe s  de  
q uatro litros  de  cam a de  aviário curtida e m  m e ia-

lua, cinz a de  m ade ira (com pos ição m édia de  N 
5,6g K g-1, P 10,3 g k g-1, K  36,2 g k g-1, Ca 140 g 
k g-1, M g 22,1 g k g-1, Fe  6500 m g k g-1, M n 8.9 68 
m g k g-1, Z n 150 m g k g-1, Cu 120 m g k g-1, B 125 
m g k g-1) e  a 50 cm  do filh ote , e  duas  aplicaçõe s  
de  1.000 K g h a-1 de  calcário dolom ítico. As  
fam ílias  foram  conduz idas  no s is te m a m ãe -filh a-
ne ta, s e ndo e fe tuadas  de s brotas  e  corte  de  folh as  
s e cas  q uando ne ce s s ário. O s  ge nótipos  de  
banane ira te s tados  e ncontram -s e  lis tados  na 
Tabe la 1. As  m udas  para im plantação do 
e xpe rim e nto foram  obtidas  junto a EPAGRI/ 
Es tação e xpe rim e ntal de  Itajaí. Não foram  
utiliz ados  adubos  q uím icos  s olúve is , ne m  
agrotóxicos  para controle  de  pragas  e  doe nças  
durante  a condução do e xpe rim e nto. 

A q uantificação da doe nça foi e fe tuada e m  
todas  as  folh as  das  plantas  m ãe s  de  cada cova,
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cons ide rando duas  variáve is : a) prim e ira folh a 
com  s intom as  (PFS), ou s e ja, a folh a m ais  jove m  
apre s e ntando le s ão com  o ce ntro m arrom ; b) 
s e ve ridade  da doe nça (ISD), e s tim ada com  o 
auxílio de  um a e s cala diagram ática com  notas  
variando de  0 a 6 (CARLIER e t al., 2002). O s  
dados  de  s e ve ridade  foram  utiliz ados  para a 
de te rm inação do índice  de  s e ve ridade  da doe nça 
(ISD), s e ndo e s te  calculado por m e io da 
e xpre s s ão ISD = Σx/nf, onde  “Σx” é o s om atório 
da s e ve ridade  nas  folh as  e  “NF” é o núm e ro de  
folh as  na planta. Não foram  re aliz adas  
inoculaçõe s  do patóge no nas  plantas , vis to q ue  o 
inóculo natural do fungo é cons ide rado abundante  
no local do e xpe rim e nto de vido aos  plantios  
com e rciais  próxim os  da Es tação. O s  ge nótipos  
foram  clas s ificados  de  acordo com  o níve l de  
re s is tência apre s e ntado, com  bas e  na 
m e todologia de  clas s ificação adotada por FO URÉ 
(19 9 4): altam e nte  re s is te nte , re s is te nte  e  
s us ce ptíve l. 

O  de line am e nto e xpe rim e ntal adotado foi o de  
blocos  ao acas o com  três  re pe tiçõe s . As  parce las  
foram  com pos tas  por 12 covas , cons ide rando as  
plantas  das  e xtre m idade s  com o bordaduras . As  
variáve is  de  ISD, PFS e  NF foram  s ubm e tidas  à 
anális e  de  variância e  ao te s te  de  m édias  de  
Scott-K not ao níve l de  5%  de  probabilidade . 
Trans form açõe s  dos  dados  para log (x) foram  
re aliz adas  s om e nte  para a variáve l ISD. A anális e  
de  corre lação de  Pe ars on (P=0,05) foi e fe tuada 
e ntre  as  variáve is  de  ISD e  PFS. As  anális e s  
e s tatís ticas  foram  re aliz adas  pe lo program a 
SAEG (RIBEIRO  Jr., 2001).

Re s ultados  e  Dis cus s ão
Com  bas e  na avaliação do ISD, de s tacaram -

s e  os  ge nótipos  q ue  apre s e ntaram  valore s  de  
s e ve ridade  variando de  0,1 a 3,2% , tais  
com o:“Nam”, “M açã tropical”, “Figo Cinz a”, “Th ap 
M ae o”, “Pione ira”, “Figo”, “FH IA-01” e  “O uro da 
M ata”. O s  outros  ge nótipos  apre s e ntaram  valore s  
de  ISD s ignificativam e nte  s upe riore s , variando de  

4,8 - 13,1%  (Tabe la 2). Em  re lação a variáve l 
PFS foi ve rificado q ue  os  ge nótipos  foram  
s e parados  e m  dois  grupos , o dos  s us ce tíve is  com  
s intom as  da doe nça já na q uinta folh a, e nq uanto 
o dos  re s is te nte s  apre s e ntava m anch as  s om e nte  
a partir da oitava folh a (Tabe la 2). No grupo com  
s intom as  nas  folh as  m ais  ve lh as , o q ue  é 
de s e jáve l, e ncontravam -s e  os  ge nótipos  “Th ap 
M ae o”, “Nam”, “M açã Tropical”, “Figo Cinz a”, 
“Pione ira” e  “Figo”. Foi ve rificada corre lação 
s ignificativa (P=0,05) e ntre  ISD e  PFS (r = -0,72), 
indicando q ue   e xis te  um a re lação dire ta e  
ne gativa e ntre  as  variáve is . Na anális e  do núm e ro 
de  folh as  não foi ve rificada dife re nça s ignificativa 
e ntre  os  ge nótipos  no pe ríodo avaliado (Tabe la 
2). 

Le vando-s e  e m  cons ide ração a clas s ificação 
de  FO URÉ (19 9 4), pode m os  s e parar os  
ge nótipos  e m  três  grupos  de  acordo com  os  
re s ultados  obtidos . O s  ge nótipos  “Nam”, “M açã 
Tropical”, “Figo Cinz a”, “Th ap M ae o”, “Pione ira”, 
“Figo”, q ue  apre s e ntaram  ISD abaixo de  1% , 
foram  cons ide rados  altam e nte  re s is te nte s . 
Todavia, “FH IA-01” e  “O uro da M ata”, q ue  
apre s e ntaram  valore s  de  ISD s upe riore s  e  de  
PFS s im ilare s  aos  ge nótipos  s us ce tíve is , foram  
cons ide rados  re s is te nte s . O s  de m ais  ge nótipos , 
“Catarina”, “O uro”, “Prata”, “W illians”, “Enxe rto”, 
“Grande  Naine”, “Fig Pom m e  Naine”, “Nanicão”, 
“Pacovam”, “Nanica”, “Nanicão Corupá”, “SH  
3640” e  “Branca”, de  acordo com  os  valore s  de  
ISD e  PFS obtidos , pode m  s e r clas s ificados  com o 
s us ce tíve is .

Dados  a re s pe ito do com portam e nto dos  
ge nótipos  de  banana e m  re lação à re s is tência à 
Sigatok a Am are la e m  condição de  cultivo 
orgânico s ão raros  na lite ratura. As  re fe rências  
q ue  e xis te m  ge ralm e nte  re fe re m -s e  à fis iologia e  
a produtividade  da banane ira ne s te  tipo de  
s is te m a de  cultivo (GÓM ES e t al., 2006; 
M ARCÍLIO  e t al., 2006). No e ntanto, e s tudos  
re lacionados  à doe nça m e ncionada com  
dife re nte s  ge nótipos  e m  condiçõe s  de  cultivo,
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conve ncional foram  conduz idos  por vários  
pe s q uis adore s  (CO RDEIRO  e t al, 19 9 9 ; 
CO RDEIRO  e t al, 2003 EPAGRI, 2006). Alguns  
ge nótipos  avaliados  ne s te  e s tudo e m  re lação à 
re s is tência à Sigatok a Am are la foram  analis ados  
por CO RDEIRO  e t al. (19 9 9 ). “Nanicão” e  
“Pacovan”, cons ide rados  s us ce tíve is , 
com portaram -s e  com o o e s pe rado s ob cultivo 
orgânico, pois  apre s e ntaram  altos  valore s  de  ISD 
e  PFS, indicando baixa re s is tência a doe nça. 
“Pione ira” e  “M açã Tropical” apre s e ntaram  baixos  
valore s  de  ISD e  altos  de  PFS, o q ue  e s tá de  
acordo com  a avaliação de  altam e nte  re s is te nte  
(CO RDEIRO  e t al, 19 9 9 ; CO RDEIRO  e t al, 2003). 

O s  de m ais  ge nótipos  apre s e ntaram  re s pos tas  
s im ilare s  aos  dados  dis poníve is  na lite ratura 
(CO RDEIRO  e t al, 2005). “Prata”, “Prata Anã” 
(Enxe rto), “Nanica”, “Grande  Naine” foram  
s us ce tíve is  à doe nça e m  raz ão dos  altos  valore s  
de  ISD e  baixos  de  PFS, e nq uanto q ue  a “Figo” e  
“Figo Cinz a” foram  re s is te nte s .

O s  re s ultados  obtidos  tam bém  s ão s im ilare s  
aos  ve rificados  s ob cultivo conve ncional e m  
Santa Catarina (EPAGRI, 2006). “Nam”, “M açã 
Tropical” e  “Th ap M ae o”, cons ide radas  altam e nte  
re s is te nte s  e m  trabalh os  ante riore s , 
apre s e ntaram  valore s  de  ISD e  PFS condiz e nte s  
com  e s ta clas s ificação no pre s e nte  trabalh o.  A
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cultivar “FH IA-01”, cons ide rada com o 
m ode radam e nte  re s is te nte  a Sigatok a am are la, 
de s tacou-s e  e m  re lação a s e u com portam e nto e m  
re lação a doe nça s om e nte  para variáve l  ISD, 
m as  não para PFS. 

Es tudos  s obre  a nature z a da re s is tência da 
banane ira à Sigatok a Am are la, e m  alguns  
ge nótipos , têm  de m ons trado q ue  e s ta é 
bas icam e nte  do tipo ve rtical, ou s e ja, é gove rnada 
por ge ne s  de  e fe ito principal (CO RDEIRO  e t al, 
2003; CO RDEIRO  e t al, 2005). Se gundo 
CO RDEIRO  &  M ATO S (2005), o tipo de  re s pos ta 
s intom ática obs e rvada, le s õe s  e m  form a de  
pontos  ne cróticos  ou e s trias  pouco pe rce ptíve is , 
as  ch am adas  re açõe s  de  h ipe rs e ns ibilidade , be m  
com o a variabilidade  de  virulência dos  is olados  
inoculados , caracte riz am  a re s is tência ve rtical dos  
ge nótipos . A inte ns idade  da doe nça ve rificada e m  
dife re nte s  ge nótipos  ne s te  e s tudo corrobora e s tas  
afirm açõe s . “Nam”, “M açã Tropical”, “Pione ira”, 
“Figo” e  “Figo Cinz a” apre s e ntaram  s intom as  
praticam e nte  de s pre z íve is , abaixo de  1%  de  
s e ve ridade  da doe nça. Todavia, de ve -s e  re s s altar 
q ue  tal fato não im plica e m  não ocorrência da 
re s is tência h oriz ontal nos  ge nótipos  avaliados , o 
q ue  é até m e s m o pre fe ríve l para plantas  pe re ne s  
de  orige m  tropical (VANDERPLANK , 19 68). Is to 
e vitaria um a rápida “q ue bra” da re s is tência, o q ue  
já ocorre u na cultivar Pione ira e m  outras  re giõe s  
do Bras il, o q ue  não foi obs e rvado ne s te  trabalh o 
e  e m  outros  (ABREU e t al., 2004; CO RDEIRO  e t 
al, 19 9 9 ). Em  um  e ns aio para avaliar a virulência 
de  M. m us icola, ABREU e t al. (2004) 
com provaram  q ue  is olados  do patóge no oriundos  
dos  e s tados  da Bah ia e  de  M inas  Ge rais  
s uplantaram  a re s is tência apre s e ntada pe las  
cultivare s  Pione ira e  Te rra. 

Em  re lação ao núm e ro de  folh as , não foi 
pos s íve l dife re nciar os  ge nótipos  avaliados . M uito 
e m bora s e  s uponh a q ue  e s s a variáve l e s te ja 
dire tam e nte  re lacionada com  a re s is tência à 
Sigatok a (M ARCÍLIO  e t al., 2006), nada foi 
ve rificado ne s te  e s tudo. Em  outras  pe s q uis as  

tam bém  conduz idas  e m  condiçõe s  de  cultivo 
orgânico (GÓM ES e t al., 2006; M ARCÍLIO  e t al., 
2006), ve rificou-s e  q ue  ge nótipos  re s is te nte s , 
com o “M açã Tropical”, “Th ap M ae o” e  outros , 
dife re nciam -s e  e m  re lação ao núm e ro de  folh as . 
Contudo, as  m e todologias  utiliz adas  nos  outros  
e ns aios  foram  dife re nte s , o q ue  torna difícil a 
com paração.

O s  re s ultados  obtidos  ne s te  trabalh o indicam  
duas  alte rnativas  para o m ane jo da Sigatok a 
Am are la no cultivo orgânico da banane ira: (i) o 
controle  da doe nça pode  s e r re aliz ado por m e io 
do us o de  ge nótipos  re s is te nte s ; e  (ii) o plantio de  
ge nótipos  s us ce tíve is  pode  s e r praticado, s e ndo 
ne ce s s ária a adoção de  outras  práticas  de  
controle . Ne s te  cas o, os  produtore s  de ve m  adotar 
a re tirada de  folh as  doe nte s , adubaçõe s  
e q uilibradas  e  m ane jo das  e rvas  e s pontâne as . No 
e ntanto, o us o de  ge nótipos  re s is te nte s  para o 
controle  ge nético do patóge no re duz  as  pe rdas  
com  a incidência inicial da doe nça e  com  a m ão-
de -obra de m andada pe las  outras  práticas  de  
controle . De ve -s e  re s s altar q ue  parte  dos  
ge nótipos  q ue  apre s e ntam  boa re s is tência 
(“Figo”, “Figo cinz a”, “FH IA 01”, “Nam” e  
“Pione ira”) apre s e ntam  dificuldade s  de  ace itação 
no m e rcado, pois  o cons um idor re je ita frutas  com  
caracte rís ticas  dife re nte s  da Caturra e  da Prata 
(FRISO N &  SH ARRO CK , 2000). Ainda as s im , os  
m ate riais  com  m aior pote ncial de  m e rcado s ão 
“FH IA 01”, “M açã Tropical” e  “Nam”. A “FH IA-01” 
de s taca-s e  pe la produtividade  e  por s e rvir para 
cons um o in natura e  para a indús tria (M O RAN, 
2006). O s  outros  dois  ge nótipos  de s tacam -s e  
pe la q ualidade  da fruta, principalm e nte  a “M açã 
Tropical”, a q ual é ve ndida com o um a banana do 
tipo m açã.

Conclus õe s
Com  bas e  nos  re s ultados  obtidos , concluiu-s e  

q ue :
- O  com portam e nto da re s is tência à Sigatok a 

Am are la dos  ge nótipos  de  banane ira avaliados
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s ob cultivo orgânico foi s e m e lh ante  ao 
apre s e ntado q uando do cultivo no s is te m a 
conve ncional;

- O s  ge nótipos  Figo, Figo Cinz a, M açã 
Tropical, Nam , Th ap M ae o, Pione ira, FH IA-01 e  
O uro da M ata m os traram -s e  ade q uados  para o 
cultivo orgânico no Litoral Catarine ns e , um a ve z  
q ue  apre s e ntaram  um  níve l s atis fatório de  
re s is tência à Sigatok a Am are la ne s ta re gião;

- “Catarina”, “O uro”, “Prata”, “W illians”, 
“Enxe rto”, “Grande  Naine”, “Fig Pom m e  Naine”, 
“Nanicão”, “Pacovam”, “Nanica”, “Nanicão 
Corupá”, “SH  3640” e  “Branca” apre s e ntaram  alta 
s us ce ptibilidade  à doe nça. Is s o indica q ue  o 
plantio de s te s  ge nótipos  na re gião do Litoral 
Catarine ns e  irá de m andar a adoção das  práticas  
de  de s folh a, adubação e q uilibrada e  m ane jo das  
plantas  e s pontâne as ; 

- O s  ge nótipos  re s is te nte s  apontados  ne s te  
trabalh o de ve m  s e r us ados  e m  cruz am e ntos  nos  
program as  de  m e lh oram e nto a fim  de  s e  obte r 
m ate riais  com  frutas  de  m aior ace itação no 
m e rcado, o q ue  ainda re pre s e nta um  proble m a. 
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